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CAPÍTULO 03 

Requisitos essenciais e deveres que devem ser observados pelos sócios desses 
modelos societários, regras de formação do nome empresarial e nome fantasia. 

Continuando o Guia de Planejamento, Implementação e Manutenção dos   
Modelos Societários, após abordar os aspectos legais dos modelos exercentes da 
empresa de forma coletiva e individual no direito brasileiro e aqueles que diferenciam os 
modelos empresariais registrados ou não, este capítulo, com ênfase nas regras de 
formação de seus nomes empresariais e fantasias. 

 

3.1 -  Sociedade Anônima - Regras de formação do nome empresarial e nome 
fantasia 

A Lei nº 6.404/1976 é muito elogiada pela doutrina comercialista, razão pela qual 
vigora até os dias de hoje sem que tenha sofrido alterações relevantes em seu texto 
original. A Sociedade Anônima opera sob denominação designativa do objeto social, 
integrada pelas expressões "sociedade anônima" ou "companhia", por extenso ou 
abreviadamente. Pode constar da denominação o nome do fundador, acionista, ou pessoa 
que haja concorrido para o bom êxito da formação da empresa. 

A sociedade pode apresentar-se por um nome fantasia, pelo qual a sociedade 
será conhecida no mercado – Cia. Guanabara de Tecidos, Petróleo Ipiranga S.A. e   
Companhia Vale do Rio Verde, por exemplo – sem que se confunda, nesse caso, com razão 
social ou firma, conforme autoriza o parágrafo único do art. 1.160 do Código Civil, na 
mesma linha do que já vinha disposto no § 1º do art. 3º da Lei nº 6.404/1976. 

Em outros termos, o nome fantasia não precisa seguir as mesmas regras do nome 
empresarial, mas deve ser compatível com ele. 

 

3.2  - Sociedades em Comandita Simples - Regras de formação do 
nome empresarial 

As Sociedadesem Comandita Simples devem ter um nome empresarial na forma 
de firma, que deve designar o nome civil de um ou mais sócios comanditados, completo 
ou abreviado. Se houver outros sócios comanditados além dos mencionados, deve-se 
acrescentar a expressão “e companhia” ou sua abreviatura. O nome do sócio comanditário 
não poderá constar da firma social, caso contrário ele ficará sujeito às mesmas 
responsabilidades do sócio comanditado, passando a responder de forma ilimitada. 

 

3.3 - Sociedade em Nome Coletivo - Regras de formação do nome 
empresarial e nome fantasia 

A empresa é exercida sob firma social, que deve conter o nome ou os nomes dos 
sócios ou os nomes dos sócios administradores da sociedade. Se não forem todos os 
sócios administradores individualizados, a firma deverá conter pelo menos o nome de um 



deles, seguida da expressão “e companhia”. 

A utilização da firma social dar-se-á fazer nos estritos contornos do contrato 
social, privativamente por aqueles que com poderes para a realização dos negócio jurídico 
intentados pela sociedade. 

3.4 - Sociedade Limitada - Regras de Formação do Nome Empresarial 
e Nome Fantasia. 

De acordo com o Código Civil, a sociedade limitada pode adotar firma ou 
denominação, integradas da palavra final “limitada” ou a sua abreviatura, são exemplos: 

A firma será composta com o nome de um ou mais sócios, desde que pessoas 
físicas, de modo indicativo da relação social. 

A denominação deve designar o objeto da sociedade, sendo permitido nela figurar 
o nome de um ou mais sócios. 

Relevante mencionar que a ausência da palavra “limitada” determina a 
responsabilidade solidária e ilimitada dos administradores que assim empregarem a firma 
ou a denominação da sociedade. 
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